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¡Hum-ug prolerhlu pelo lllr.

-lnlllru do reina, June u-

eln-o Ile l

3 de Ilalo, e que tlevla ler-u

a pag. 313, col. 3.', em na»

.msm n um dlunru du um'.

  

[Continuada do m' 15]

o snl'lnhelro Chun: Com-

bati na \uppusioãa uu lado de v. rx!,

mas at“:mti-i-ma quando insultaram a

curtia na o parlamento.

Vozu.-Urdem. ordem.

Levanta-sc grande sussurro m¡ ¡u-

umiliela.

0 llrmlor :-Se cu disse alguinn

couaa que pudesse nmguar o illnstm

deputado. declaro que não 'em essa

a minha inluncúui

 

0 sr. I'lnhelru Chagas .-Nào '

me magoou.

O orador :-EnLàn sn u não oi'-

lendi, para quu é qua v. ex.“ sn ma-

gna tanto 7

0 s”r. Pinhel": chagas :_ Eu

dmundi-mu.

0 «radar :-Eu não o ataqnei.

O sr. l'lnhelrn Chagas:~ Vi

ex." O incxactu nu sua alIirinaçàn. Eu

Íul uunslituinte, v entre¡ no minislr;

rio quando o partido constituinte as-

sim o determinou.

O orador :- Queru lhe pergun-

tou a v. ex! por isso? Queru o ac-

uusou?

(Interrupção (IU sr. Pinheiro Cha~

yasi.

vozes z-Dl'dem I Ordem l

O orador _PI'ÇU perdão. Se eu

dirigi a '. ex ' qualquer phrase que

e mngnnr, retiro-n. En não
   

!tem u applaudo: apenas Llissr', diri-

gmdo-me a 5. em', que ainda tinha

esperança dc que \'iesse a ser mi-

nistra cuxninigo.

'O sr. Plant]rn Chagas :-« En-

     
   

   

 

lo !a ex.l me

l os nnicns daputmlos opposicimistaà;

lan e o sr. Pinheiro Chagas' Titulo

' pelo seu numerosa auiiun a s

i ao meu lado ? Ha. por ventura, n

  

m. que HIIÊÀII'CSA'ZI Hpucim um jm'-

!lili diz_ : Hopi Mion na camara o

sr. Limiano the Castro, e foi apoia-In

Pi

  

  

   

 

nliciru Chagas.) Outras \'97 s d

«Hoje l”:ilinu o sr. nheiiu (. ld

uns. e foi npoímiu prlo sm¡ numera-

so amigo o si'. Luciano 'de Castro.)

¡'liisoll.

Ora foi aqn¡ que contrahimos rre-

lacõus_~lpara Iului muito agradam' _

  

porque tive ourzasiao de conhecer'

de perto as suas primoruans quali-

dades de orador e dia camarada par-

lamentar. Mas nm hello dia, inespe-

radamente. quuudu menus u pensa?

vn, o sr. Pinheiro Chagas surgiu nos

hauuos do puder. ao lado do sr. Fon-

tes. que ambas tinhamos combatido

vigorosmnenle !

Em vista d'isto, não posso eu ter

ainda esperança de que. por uma

evolução politica qualquer, venha 9.

ex' sentar-se nos bancos do pod r

  

tn alguma cousa oílcnsivu ao seu cn-

ruclel'i' Alñrino que da minha parte

nâo houve nem hn intenção alguma

de magnar o illustre dcput'udo. (Vu-

zes:-Muito bem).

Mas vamos à q¡ lão. Estava en

[aliando dos nnbsi nos dos deputa-

dos. e dizia que o pensamento que

inspiram o actual geverno ln¡ o mes-

nia que iuspirun o sr. bispo da Vi-

 

zen; e que. Lodavi.. o sr. Lopo \ z!

não se Indignuu com as» prime¡ l-

¡uunlo. e antes r) apoiou. mnindu

uma parte da responsabilidade.

Ora, sendo ista na 1, não me

parece que s. eina tenha o direito de

crnsnmr agora um acto siiuillmnle

(tquolle que n'ussa epochu upproron.

(Apoiados).

Em tndn o caso da parte do go-

verno não houve a Inennr intenção

de desconsiileirnr o parlamentrL Que-

rendo allirmar o sen pensam¡ :to

economico. não podia desapror mr

n eLi-jn du fazernmae onomin tão

important?, que é pproxinindameu-

te de 50900-504» '.

Mas u que se ré é que, se n gn-

ve-,rno promette fazer economias e

as faz. queixmn-se us illustrcs dc'

pntadns; se pruuielte fazei-(Is, e ns

n ào faz , queixam-se igualmente.

(Apoiados).

Guina ha du .,

tu ll“rlillliklade ?l

Logo que se t quaiqlwr econm

min insnl'g-Hn-Se os illnslres depura-

dns carlra ncuiwníill S", não

faiz in -r gem-sf: :io nw 'um um.“

i m min póJe . l. ¡,lpúiarlosl.

I) illmire tirpuindn. o ar. Lupu

Vaz. tmnlucm se I'UNI'Hl aos tumul-

Lus do Porto, e mnsumn zm¡ mania.

n governo pelx

dades ali prai

Esta¡ anmlncmla nm:: interpeila-

çàn a este rPspnim pela iilnstre dp:

putaria o sr. Arruyo. Eu já estan pre-

      

  r o governo d'cs-

   

    

  

  

 

parado para ella. .lá estan munido.

dus ducumentns precisos para res-

pondér cabullnrme ás acousaçôes

” i x meçquença Em '
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[n'cssu Oitcusmu apreciar o

memo do governo. eu @peru mos«

trarvihus num documentos uretra-,za-

' reis que a milum fui mantida, mma

' que min foi vinla-'Ia a lei nem ufl'eir

' didi¡ nen 'um lilicrdndL. ,.lpaiudaxJ

W .'\qnnixlamos ussadisnussào, à en-

; o vurcums se prncedam as accu-

l › côr-!s do sr. Lopo Vaz contra o go-

l verno. nu se são verdadeiras e fun-

damentadas as palavras que acaho

da' proferir.

Mamma-se a ordem. e não foi nf-

fnmlida nenhuma liberdade. ¡Apoia-

dosj,

Os actoa praticados pelo gnvarno

e us prnviilencias adoptadas pelas

anclnrinludes foram as necus irius

para manterem o sncegn publico, o

u liberdade (los cidndàus, a sua pm-

prieilade. que tambem tem direitos

ser delTen-lidm [Apoiadaxh

Mau diz-su que se fizeram pri«

sões.

E' verdade; fizeram-se prisões.

Mas como queriam us illnslrea de:

pnludos quLI não se üzcssem prisõns,

sn cantenares, nn unter¡ milhares de

operarius vmhnm para a rua tuninl»

tunnfuzur desar'deiii.<lesacatai' as au»

ctnridmles desobedecentln nos sous

mandados 7

Que queriam que se ñzesse?

[Apoiado l.

O sr. lrroyo :- v. ex) hu do

provar tudo Isso. I l de provar que

os opernrios liznmiu (lesurilmis. rlu~

suna- mn a anctoriiimle a desobe-

decer-mn aus seus mn Idatnsl

l) Ilrauhrz-E e o illustre de-

pntmío tambem ha da prnvnr os a-

ctos pelos qnaes dill'wentes vezes

me tmn analisado.

S. ex.“ sabe que não lhe nt'gn os

me¡ ~ para isso. Tenho rlarln as nr-

duus precisas para que venham a

tn camara os dncumentus neces-

  

  

   

  

u seu juiso ¡inpnl'cial a este respei-

LL).

Não receio sur contrariqu pnr

(locmnnnlus qm; s. r-xv' pu .1 Omar.

quanrlndiuo que sv. iiuuw culpa por

,parte da a .clnridndn, foi a (in SPI'

l deumaladamunle heuerolentaíilpoiu-

tlos'i

anndn fui naressarin afilrnmi' o

i respr-ilr) às iris, as miotm'iilaiinx pm-

l um): mu cum a energia mui¡ pvnsa-

(vel, mas «luranle os ¡mqu dra

id'nqnnlles acontecimentos y

iallli-J que hour». pur ¡Mrie di :um

i ridadus inda a IenllialiP, e Llrnndmn,

Tanto o governo como a anrlul'i-

_da/lu Przun os prime¡ ns intarwn-

n: entar acnlithixncutos tir-pin-

  

   

   

   

  

 

  

' s foz-:un :ig rinlrnr' s qn?

se prai“ m'! PlL'ud ' NP nm¡-

i Los ¡mln'ilnus'i E' w ›, Fnrmn

   
sullus pelo pari u licial Tíllllbl'iil

é verdade; uma alguem ignora que

quando Im lnmultns un de* rdens

em que Dntrum centenures de pe*

sons muitas wzes se prendem indi-

v' que n'elles não tomaram a

m1 Imarpart'e? l .V

@gire-en digo agilingtre depth

'ç gnejlãeaht'eónpe ô :eli Tm'

 

  

 

   

   

 

s-¡Iios :i fun de que a opinião forme , d

' U

 

Por linha 44|

A do jul-11:11.30¡

', (mim du ílhüllnmíifl.

 

ÍNNUNCIos i: comínrrcwos

  

 

  

     

 

»Us sure. :magnata: tem 35 por

ordem dp pudor judicial e. não pnr'iía

nào orà ri'aqnelles

lação de lim¡ 1. .

0 que pus z dizer a s. ex! é qú'e_

no governa civil dn 170qu ainda sa'

está procedendo a averiguações, a

por isso só depuis d'usazis averignã-

que exigem pres-

çÕPs serem remettidas ao panier ¡in-.4

diuml, é que s. ex! podem formur'

liam a sua opinião e dizer se houve_

ou não violencms. Por ora é cedo.

[Continúui

_um_

Julgado de Paz um lingeia

Foi no ultimo snbbado apresenta:

do ;iu parlamin prln sm ¡er Bar-

bosa de Magalhães. um dn~ deputa-

dos (ln nosso disti'icln, um pmjbdü

de lei para a armação d'un¡ julgue

dc [mz em Angu-ja.

Este projecto foi elaborado e M

dias envimln para Lisboa pelo eu.“

sur. dr. Augusto Maria de Castro;

que. com toda a homlJrirlndc d'a

qlln é cnpaz, tem !Ilustrado verda-

deiro interesse polo engrandecimen-

tu d'csin cxtinctn Vil . _

A cria; 'ao d'eslu Julgado, alta

ins-mr funilammitndu pelas razões

apr 'Still'ddüs un raferido proji'cto. é

de llnllll'llsü alcance para (15 pnm's

d'usln terra. A pupulauão d'Angeja '

zuclualim-ntu nn cifra Ile 2mm) almas”

é n'nmnimu partia, uounpestu de pes*

sms que n mms-n nuulinuo lrabulln)

dos nnssns vastos campos aqui tem

atli'aliizluALUiiiecr quusiiselnpre que

muitas ri'eslus pI-ssuus despresando

o trabalho que lhes nííei'ncr. 01mm¡L

', governam a sua vida subtra-i

hindu estrmn nrcurnln e venriéndu

ido invadindormnstanteinentnpi:~

ra a sua su tentação as proprieda-

dvs dos lav¡ orcs, Di'oliusllldl) ¡15:14-

Ius astra-::ns Insnpponaveis, que ü-

narnm a mnim' parte dns vezes [mr

punir, atlanta u mcnmnmdo que iv;-

so causava, mu rirtuulc da distancia

u qui: liuu n c hr'ça de nnluurcn. Po-

rem, (com a ação do julgado, ha

imlzi a f. -ilidmiu em reprimir osws

abu s, em dimiplinnr c niornlisdr

in O povo inunlindn-lhe tmiu O

rvspriln pelo alheio e prntüger a m'-

dem. [sm [em lumlwm u g¡ mle mn-

lu :ni du [uznr :Jedi r mais ao seia

\ ,i u-,vriwla e e i .iirirluns que

ahi, aqui vmvun ao de explorar o la-

vruvlnr e a sua propriedade.

E' ¡ni-lhummento cuiu utilidade

:1 pratica melhor nmnpmvurá. Pare-

cc-nus. pois, riu toda a justiça a tire-R'

cão (l'esuz julgado em Allgl'jíl, e cs-

Lnuios certos que o parlamento na

sua maior parte empenhado em ser

util e agradnvid aos povos como de-

va. não l'ecusará'ia sua sancçãn'á

quelle proieuwi ' * ~

 

  

   

   

  

  

  

   

 

ptiiçõcs 20, mamas no com ,

   
a ' deixar dia ser assim, purgue u urinm- r '

's

F

   



  

    

    

    

   

   

   

  

 

     

  

 

   

  

   

   

  

   

  

'êstaspalnvrus sanda Inglaterrati i

estl'émecidasomeran. com toda

g ' ruph'ase que lhe iiisp 'aiii u pa»

t'iismo britainioo i. u anthusiusmo

@modos commoçoe-s.

Ba cinmenta anrios que a rainha

%§taria cmpun'ha o etro ila non~

?MSNpatría de Sh pare. Giu-

ioaenta amics-.meio ¡IÍUv-ú Liiii

«período que_mal sc uomportu si re-

Izes na simples vida il'nm pnoiñcoi

mortal; e a rainlia Vintorh, nim se'

 

  

 

  

  

;Maripá fadiga lis-'presidir por tão Inn.

tempo à supremacia do pedi-r.

V; nos o mais .frisantc oxoiiiplo da

@é qldade (Ia uoiiulição huinnnai

A , anular rei é oiiusu facil, b l o

dessa do nascimento rlctui-iuimir a

1;_ sua existencia, mas a nugiistu rainha

de Inglaterra não o é pula simples

. meme_ do acaso, é-o pula Sllptll'inl'bj

[linda do seu esplrilu que su iiiipi'ie, i

pain uiagnu'niuililm'lr iin seu coração,

'L Sempre berto àmms levantada pl

!ANMP pela en'ei'gin do seu nlll'a-

'utah uneygia excepcional no seu uv:-

, é-o pela duração riu seu lniiiiuu-

wi wi , .
' I' isso nos vastos dominios da

sua curOa, desde 'o orinnte até :to

i rim-te, n'a Europa, Asia c Africa to-

?rglos celebram com jnbilo u qu'inqnm

eainrio dia da sua ooroaçàn; culc

min-no todos a uma voz, com uni-~

sentimento. ii'uina inoxuedivel

"- cphuiunldadu dus ideias, n'iimu ver-

ivrn confraternisaçào, quo é a

a' 'hello pompa d'uiua !esta civi-

  

 

  

 

  

  

  

ndnm«se hospituus, criam-se

~ fas, sobre o nim-more c sobrei

›0 carvalho. nas itidiiili's u. nas alvleins'

tava-se a. memoria fiiiistuosu il'esse

 

  

  
@quântico hymnii briii llizenilii o nri›

Liu¡ prestigiam (la ervlsa soberana.

Chega n pawcur ¡ihuntzisticn que'

, uma debil orgiiiii 'ão [Blllll'llllfl,

_ tllrigtndo n SPHKÍhÍIIIlíIiie, pnssn im-

_ por tanto” r. inspirar [autos uutliu-

i ¡asmos

um l'revnilu. uma febre, um

_ ?delírio essa apotlwnsp.

" ' lE' por certo o "l- im' lriuuiplio ilii

nobre iiiiperaliiz ilus llllilaã, porque

exprime a grande SIIIIPI'IHN'ÍIIGIÍK! doi

eu espirito oompruliuudl'ndo a iilrnu

popular. em cujas r liruções se fali-

c ta. se mini-ici¡ ia, riv

E' tão intima u sympatliiu doW

.pow iniilez pela nlrllllle thPl'ana,

que no fim do toasl, mis pxpiinsoes'

_ festivais. como que antmnalicuiiivii-

_ m. todos. com essa riiiliriagurz ria-

'_.ti«ra ila seu teinpeiinnonto pi-licnrain

r_ dolicinr-se n'aqiiel i bulla musica =

God save the queen

E' a nota mai _'inmlhíra e heiiai

'de quantas lionrniu n caracter doi

nobre povo de &rain-Bretanha.

  

  

     

n

'x'

    

   

Antonio Jorgt.   
  

   

    

   

  

  

  

> _5512“- w“th-

:inumação dos esliiilimlis ils l'oilo cui-

li¡ a elevaçãu de prijiiins.

'Margarida ao peso rias siizis armas, '

  

be em muito poucas pzilurms n incom

vmiieni-ia e injustiça q 1 em one-

rara ela estudi I¡ u (jnul tem

já a supuiur iuiininums dilIiculila-

CS.

Estamos certos que o nosso par-

lamento não a ¡inutil-route às re-

clamações du l“ULÍllüiÍU trabalhado-

ra que constitua siempre uma claüe

importante e illusli' cheia de

aspiraçñvs e de KC“\lllil'ixL E' uma

dos polia ' cida que Im. onde o

suborno e oui'i'up ao ainJu não con-

seguiram entrar.

Cuinu líll tem pllHlÍS'Élinf) jus :i

scr unvnla nas sims ji - potiçõv

peituda n area llus seus ilii-ei-

 

  

  

  

  

  

 

Los.

  
Sai/(Wes ¡lrpuludoa da .w

Considerando que a in<trucçuo.

base dus sociedades II|Uiil^l nas, «love

sor lnrgunirnle ilil'l'iiiiiihlii_ e que às

classes dll'lgentns l-,oiiipete das»

lniir luilos ~i ulisiannlm que possam

6st war i-s e desriiiiilrinieiito

lui'iiiiilo niiiis que us cursos

SIIpL iu :z nào podem nani ii

ser o a] iulo .las cid' us ¡iriwlig

i'lus ilu l'oriiin , H“'WAJHIIO Il'uste

mudo iiiitaveis pt (ins i: ustiilmlo-

crendo I'm'ultantes desigualdades;

Consult-mudo uinrlu que as nin-

triculas antunes são já l): tonto ano-

riisas, se iitieiidur à os non¡ do ma-

  

   

 

iurliil d'iastuxlo de qui: iii-;poem os'

nossos taheluciiuenli upcriorcs,

u qllil ~i umla parece lei-,u a lucrar

'com O'allglnñlltu proposto;

' Por isn't), os estudantes dos our~

sns rupci'iorlis do l'nrtn. surprehlm-

iliiliis pelii desigragruilirol noticia

il'esso coiisi-l 'llVUI iiuuinanto de

propinas que se prrtemle .-iiibincltor

i¡ ¡mpi-oração do Parlnuii-uto, veaui

por este meio. Usou (“dus na justiça

da sua preterição, ¡inutil-mario nos

i-liiisiilvriiudns expostos. sollicitur de

vos, Smiliores aniitwliiq. :i iJrl'eza

dos -<›nsllii*eit qiliiil' »à IHU'. ñ-

Citi“ il“. niiniiilc gi, nilns e nota

inimiii compmmeltil x A 1'00“( du

ilri sim'niiusa_ qui,- Ill'llnu'Uu um

euro syiiipullilcu ein to LH ;is outras

«kisses ilu pa , dare i'm' unente rc~

r'í'ht'l' il.: me i purlu ri llll ino uno-

lliimviitn, i'islii que sua ii; seus re-

pri- IllillllHS lugarse 'ii vinisrquen-

ri advogados naliii ' dns SHIS

iiilim Susi

cguuiu-Se mais i'll: Tino assigua-

lul'lls).
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Prevenção 4 I'm" os uu

¡Inu-m bon - ulglmnlrn

que Il:| ancas an do I'm-ins live-

em de nmlar 'le ¡vn-a, a Ir-

   

lra roll¡ n rem :l rn-elier n Im¡-

imJiirnal eu.: n I-ezllhrñdadc

'que todos denelnmiis.

IIrclnrnçâo.›-0 uni'. .Innlbal

\'ascu Leão nâo ennllnú: cl'm'a

áranle a fazer pin-le ¡lu redacção

d'esle Jornal.

llepara “milan nhrasda egre-

Ja ¡Puma! - ein activa-

  

mente estais obras que tão necessi-i

'Adle estavam. Hi¡ dias que trabalham

ali 16 p nas.

Está já descoberto toilo o telha-

do e doinolida quais¡ toda a parede

norte.

05 emprgileirog e mostre dobras

;atacam tei- ' '

   

o Bmhjiict .ri

(lá Pwlilgitcm: l

  

  

ngej'a

  

á já dnmolida. "o ofl'erece garantias

  

mo iiiilispeiisa ,l examinalva bem

antes de continuar com a obra. Se-

rá bom 'que não üqnei'n Tomando:

n-liquem o tado.

V ;a a maxima cautellanafinspe-

' ccão e «'iircoçãin'liis trabalhos. ¡Se ap~

parecerem detritos não hesitnremos

i em v ,jbemi' os culpados, sejam el-

' las quiies forem.

 

remunerar. - A junta dc paro-

chiii aiiilo tutouilii :ln expropriação

i dos terrenos Pora a construrcào do

icninitvriov que cuns tue uniu dos

incm sliliinles mais u ,,,ntils du [re-

guezm. Palm-HBD, que a junta usa dia

 

  

 

ra com os ilonzis dos terrlzuus nx-

pi'opri.i los e il 'SP-:41 com tmlu a liar-

innuia rPsnlr I' 1 questao que p.1-

..i interir ia Fuludiiins pain-r

registiir .ato r. rio. Oxalá ussim pro-

ceila até :io flui para não levantar

attritos qm.- 'pudiuui abrir soisão nn

,íreguclí .

  

    

   

Lux cl Gundam-Recebemos

r muito agi'udm'iainnsa publ fim iii)

ll.°|1n¡co il'nui juriiul com e te titu-

lu, quo bn Íllils saliiu publiiniilo no

l-'in'to soh a lii

l il'Ahi-nii Jllllídl, nin rapaz actua, in'

I tizlligento i- oiiijiruliuniludor, riiiiuiztor

d'iini jornal litteriii'io l: aatyrim. Mal

c Fel, que. ein breve me. appnreueiz

i: cl Clnirili storm destinuila

  

  

   

Gyiiinasn) Liu" .te Sala d'i\rmas pr

jeiztnvn celebrar em bciwiiCio da

cre ho di: Si Vicente deliuiila, Real

Huspitul Lie (Ii'onncns Mai-ia Piu e

Escliola Marquez de Pombal.

onio ob' ulusimprr islns ¡in-

p diruiii a açàn il'aquella festa,

o .nr. Dmiinl l .'\liruu Junior, resol-

,l vou_ a oxpensus suas. publicar o di-

; to jlll'lltll u lllsll'lhllllró gratuitamen-

lu. S iiu muito Iinuitn, muito hein

-improssn e'ilis-l tainr-,ntu collabo-

rmlo. Entre os seus colluboroduros

iioluiii-sç João (lu Deus, (Inuiillu Cu

tallo liranno e as ex.“ sn D. Guio-

nmi- Turresào. D. Alice Iloduruo, D.

Allinrliiiu PJl'il (l, D. Francisca Bu-

ncllur i: D. Adalaide Sophia de Sou-

sa Brandao. etc.

 

    

       

Erratas. - Em consequencia

d'um dl 'cuido do re .tor, passo

l'íllll nos ||l|lllIJl'US |~l o 15_ alguns

eri'ns nos artigos dos nossos collabo-

'Ãllinr"5 Ai l 'ou M s u João Chry-

soslouiu, iu itulailu; ~ Carli» e Nai-

L'd. '

Pedimos desculpa ao nossos ami~

gos a culinboradores d'éstu lalta.

 

  

   

I'm-aliens. _Está livre de peri-

go o bastante iu'ulhar, o que since-

riiineiite esliinauitm, u uma' I). Ma-

ria J é Soares Fe airii, esposa e

izunli iliis nossos amigos. os snrs.

Jnsé Martins de Pinhii e padre Ma-

noel Militlns de Pinho.

  

lnslrvu'çüu prlm:rln.-0 sur.

Simões DMS upresnnlnu ao pariu»

lnPlllD um prujr- tov melhorando a

situação rios professora. de instru-

cçau prilllillid. O suri preaiilentc du

conselho referindo-sa lia i * a s-

se priij lo, ri que o lim' i exami-

nar dut amenle e introduz¡ - he uiu

aditamento rcguliindo o pagamento

nos prob seres e pol-050m dia, em-

bora para . tivesse o lliesouro de

fornlwter .is »aiiiuias Deu-»a as.

Folgniniis com este procedimen-

to do nobre presidente dn conselho_

pois 'ilé aqui o modo como estava

orgau ado !c ensino prii rio cons-

tituía uma das nossas maiores vet-

gonhas '

  

  

  

     

   

o-ia a lienevnlencia e prudeucia pa- j

o do sor. Daniel i

a saliir pela oouus (I du festa que o .

  

  

' da Eni-opa ref 'ndmso ha diasá go-

rencia unancei .i do sur. Marianna

de C¡II*V.7|l'lO,ÍuZ-lha os mais rasgados

elogios, terminando por dizér que

¡Portugal teve um futuro Bnanceiro

Lhrilhante.

!sentiu-M. ›- Em consequencia

da enfermidade que forca a retirar

para as caldas o nosso amigo Aure-

lio Ribeira lia Silva Coelho, prio-

prieturio do jornal Viliuriowniis, que

se publina em Villa NOW¡ de Falnu›

licãu. suspendeu temporariamente

u publicação d'estn irilliriy proiiietten-

do continuar logo que o uni¡ proprieta-

rio se l'Gsltlbuchll da sua doen.

 

nosso amigo e collega.

Intl-Indio nn ¡ic-al:: da Granja.

-vala-f *m pas riu. nu l'ri'gurz'ia

de S Fielix da Marinha. um riolento

incciiilio reduziu a cinzas u caso e

liuvares d'um pobre madeira do no-

ma Francisco Andrade. uppureoendo

cnrbouisaila nos escombros uma sua

üllia. ill¡ 3 a á- annos de idude. Em

quanto os para rolam-:un um campo

da risiiiliiinçii, supnñe-iae que a crian-

ça tivesse lisituilo Fogo u uma pou-

'ção de palha que liavia u'um com-

partimento, porque n'um repente, u

casa appnriini-ii toila em chamirins.

0 toque de sinos u rebate fez

ncudir muito povo ao local poden-

do-se aiiiiln salvar o guria d'uui uidp

proximo l". evitar que o incendin su

conrn iniciisse (i habitação do se-

nhorio, ll sr. Albino ila Silva Aroso,

u i'i do reitor da (regue

0 desespero [lim iiilulims pais a

todos unniiinvcu. Os prejuizos são¡

calculados ein cerca de 3006000 rs.

  

  

!andrlarla de (“olmlin.-O

sr, 'bin-ão ili¡ Torre de Pero Palha foi

nomaado director nn caudelnrlai dia

Coimbri -

Sua parte bl'MHQÍIlB para In»

aluteri . ooiu o flll'l dia fazer requi-

llçím de alguns nnvullos dcstiiiuilus

u mesmo candelaria.

  

num; de ::mm tranca-.-

0 dr. Douaden, Diferente esta avulta-

du quunliu. ii quem inrlícur o para-

deiro da señorítu Martinez Campos.

Um artigo do jornal Gaulaia com

i sideru o rapto, ubrii de um bando de

individuos, trabalhando com a mira

no iiiloiusse.

:onlinnain B circular :iliii'macões'

cnntradictorias com respeitoá Slññü-

rita Campos ter sitio ou não consen-

tidora nu rapto.

.l l'enllcutllrll. -- Applrecerá

no dia da S. .loe'iliv :l renda, um 'livrinho

com o titulo qm1 nos Serve de epígiapha,

e de que é aiillior. o nom amigo e cul-

Irga_ Antonin luíio da Silva, railaotor do

Artilheiro.

Segundo nas animaram, é dedicado

a ltaiiilia a sii l l). Marin Pia,

:paramos anciosos' pula mil nora

ão, para lhe euviarmos um aperto
   

nodlllenám-Já appnreoeu o de»

creio innilifi--aiido a exinancia das liabili-

i inrãrs lilturarias ao wucorriniles :i lugares

via guardas da liililinllioa e dos gabinetes

de "sim, química e Distori¡ natural do;

lyceiis.

Nami-,acim-Foi nomeado subde-

lagado da :if rara da comarca de Porto, o

sm'. Jim Cori-eia Pacheco.

Fran-n acnlllllllmlo.- Os jor-

naes-ilaliqnos dizem que Alexandre Du-

mas n Renan acabam na ser assis malta-

::duma llalia. U   

 

Estimamos, pnii, as melhoras ilri .

ç ;irei-m; '-



 
   

  

SECÇÃO LI'[TERARIA

A M'

 

TIROSA

 

/Conclusãa)

Que lcmpu feliz de trabalho e de

conñunça l

De mula¡ desconfiava. Tudo qnnn-

m me dizia tinha nm ar lào verda›

deiro, tá!) nalurall Só lhe censurava

uma cousa Algumas vales lullamlw

me das casas onde la. das familias

(las suas discipnlns, Vinha-lhe uma

_uhundar ia Lie dem“: phnnkwis-

las, de [riu-as imaginarins que ella

inventam mmlmnenie. Tao serena,

via sempre 0 romance em volta de

Ai, e n sua vida passava-sr. em cum-

binações rlra nim Estas nhimrras

paNurhavmn a min m l'clicill (1°

que queria arrastar-ma do r Lu do

muth para Viver encarnamdnjuuln

d'ellu, encontrava-n ¡nuilu uccupnda

nnm «musas inllillerenl. '. Maspodla

bem ¡wi'ilnar este semi!) a uma mn-

llwr nova e infeliz. cujn viria tinha

sido até aIIi um i'umnlm: bem triste

sem desfecho pI'nvnvelE

Só uma vei tive uma desconfian-

os, ou miles, um presuniimenlo.

Um domingo á numa nàu unhrou

em nana. Estava' inquieta. Que huviu

de fazer? Ir a Saint-Germaim Podia

cumprurneueI-a. Dupuis (I'mnn nome

horrivel, estava decidido u punir,

quando ella entrou inda pallida, toda

erlnrhadn... A irmã estava duenle.

rinlm flcado pan¡ tram-d'agua. Acr

dile¡ nu quu ¡uB disse. sem dusuuu-

liar d'eslu 41min de ¡mlavras brown-

_du ll mais insignificante pergunta.

alugando se¡ e a ideia¡ principal

sob uma multi de detalhes inu~

leis, a hora [ln chegada, um empre-

gado muito descorlez, um qlmzo do

comboio.

Duas ou traz vezes na mesma su-

mana tornou n flcm' em Saint-Ger-

main; depois a doença acabou, e ella

continuou n sua villa regular u trun-

quilla.

Inlelizmenle. passado algun¡ tem-

po; lambe-,m uahiu doente. Un) din

voltou_ rias suas lições, tnémula, fe-

bril. Declarouaelhe um resfriamen-

to, que tomou em poucos dias um

uspentn bem grave, e o medino de-

clarou que estava irremediavelmente

perdldo. Tive uma um' immenaa. Du-

yolu só pnnse¡ em tornar-lhe mais

dOces as ultimas horas que lhe res-

tavam. Esta familia que unmva ls

to, de que era tão gloriosa, he¡ de

!mzul-n nn leito da morihunrln. Sem

nada lhe dizer. escrevi primeiro a

sua irmã. para S nL-Garmain, e cor-

ri a casa de seu Lin. o grande rabbi~

no. Nàn se¡ a que hora impmpria eu

chegue' Crcin que o bravo mhhinn

prep vwse para jantar. Velo todo

assustado e recebeu-me na anta-aa-

mara.

Disse-lhe, y

_Hu magnean em que se dev

vem esquecer lnllos os mlins ..

Encnruwme verdudeliameule es~

_ pautado.

Continuei z

_Sua sobrinha está às portas da

morte ..

_Minha mhrinhal.. Mas eu não

tenho nenhuma sobrinha.,0 senhor

engana-se.

_Por quam e, paço-Lhe que es_-

quer-,a esses iodibsje familia.. :Es-

hmc-llxe humano de inmueneloeln,

   

   

  

  

  

  

    

i para a maria, tomando-me por ug

_ dn_ l“ Tinha-me menlido. .

Porque De repente accodu'iue uma

ideia. a casa d'uma das mas dis'

 

O senhor, está enganado_ amanw'

lhe¡

E, docemenze, encaminham-me

mysliñmi lnr ou por nm doido-

que :malnva de ouvir era inesperm

 

   

cipulas em que me Lalla'va sempre,

a filha d'um banqueiro muito co-

nheuido.

Pergunto ao criado:

_Madame Delocka 'l

«Não é aqui.

~Sei perfeitamente. . E' uma

senhora que dá lições de piano ás

meninas.

-N'esta casal não ha meninas

nem pianm . . Não_sei o que o senhor

quer Ilizer.

E [achou-me a porta na cara corn

man moda

Não l'ul minis longe nas minhas

pesqnizas. Estava cerw de encontrar

pm' toda a parte a mesma respos

Quando entre¡ na nnssal pobre nulla

dermmmu \Illla carla (mm a marca'

de Saint-Germain. Abria-a sabendo

já o que alla continha, O guarda ge-

rui lumbem nào conhecia mndmnp

Dulucka. E não linha nem mulher

nem ñlhos.

Fol o ultimo golpe. Assim. dn-

ranla cinco annos, cada uma das

suas palavras tinhn sido uma m--n-

tim. . .Mil ideias' de ciume camara")-

Ine u'qu momento; u perdido. sem

saber o que fazia, entre¡ no quarto

onde ella estava prestes n murrur.

Todas as cousas que me ator-

inenlavam uuliiruui du CDOÍÀB sobre

este leito de dór, '

_Que linha que fazer em Saint-

Gcrnmin todos us domingos ?..r Em

casa de quem passava os diasl.,

Onde é que ñunn n'uquelln noule?.,.

And responde-mel

E ¡nulinci-Inc sobre ella procu-

rando no fundo dos seus olhos ainda

altivos e bellos as rrsposlas que e'-

perava com angustia; mas conser-

vou-se muda, impassivel.

Remunecei, lremnln de raiva:

_Não dava tal lições! Tenha an-

dado por zada a pnrlel Ninguem a

unnlwc '

D'on e unha então esse dinhei-

ro, essas joias Y

Lançou-mc um olhar d'uma tris«

tosa horrivel, e foi tudu. . Na verda-

de devia \el-a poupado, deixnl-a mor~

1'81” em repousa.“ Mas tinbra uma-

do mulla. O ciume era mais forte do

que a piedade. -

Continuei:

- Enganasteme durante cinco

annos. Menliste-me todos os dias, a

Ludas as horns...Cnnhecea toda¡

minha vida e eu nada se¡ da Lua,

Nada nem mesmo n leu nemewl ”T

Porque não te pertence, não é

verdade “1' este nome de que ln usas

. . .Mentirosal meullrosal Dizer que

vae morrer e não aa¡ com que nome i

a hai da ::hum-.Ir .. i

Enláo, quem és lu *7 D'onde vens 7

Que Vllee fnzvr na minhu Hdv!... i

 

   

l

l

i

Mas Íullu. Diz alguma causal i '

 

ldados esforços! Em vez da

me l spunder. volluu lrislemente a

cnheca para a parede, nnmo :ocean-

rlo que o seu ultimo olhar me reve-

lasse o seu segredo...

E foi assim que ella morreu, al

desgraçadal Mentiras:: ale ao ñlnr..

r

Alphons: Db udet.

 
  

AsiôNDINAS

Na pain nanquim mmmuram sonora

As ondas do mm'.

1: no dóce das .em murmurio Meire,

Nu areia dormita gunm cavalheiro

A' luz da im.

Aa bellu undinaa emergem da.. gruta

Dc carai, .

Acurrem ligeiras, e .voaram, sorrindo,

o moça que julgam dnvám dormindo

No sraenwo Man!,

 

Vnm esta, o perpassa da gorro na¡ ylumu

Aa mãos de saum.

E aquelln. mm gem divino, :mim

Nos ares levanta do joven formam.

O aureo (Mim.

Ess'outm, qua hvu, que fogo não vlbnm,

. Seus olhos de :mil l

Debnlçlhaa e arrancwlha n [ntlln MMA,

“os copos brilhaan se »pau noucmlz,

travessa c gnnlll.

A quarta, saltando, retoma, 11mm.

D( moço um redor

Surplm marinha. a. mma murmún]

'Podasso eu em 'lda zon¡ n vamu::

Do teu l'lnn :mori ,

A quinta rebaljzhlhu ns mãos, anlevada

N'um mim (ou:1

E . sem, com uamnlo e doce seguiram,

Parfum““ n Mem¡ forma-a crnnçal

com beuos minis..

E o m .ñnglndo quo durma maquiuo,

.\iw quer acordar.

E dalxn qu» o ubucem a¡ bell“ ondlnns,

E hnguluo aos¡ naming divina¡

A' luz do lunr .

Gonçalo“ Grupo'

 

, EPM-abala

O lyric beijou n rosa.

o disselhm :Mm-lixado:

Jrem um'alma perfumes:

dentro d'un¡ corpo gelldo.

rom.m dás teu amar

n mn uam: wma ou.
qm) mm. Leve calor

D'um ollmr azul do m.

E n branca msn chamada

de frescas scinnllaçm::

dx manhã irnmaculadn.

que emhriaga or corações.

respondenlhe quaal sunga

-”l'ens a [arma d'un¡ punmL..

A rua só¡ lembra n Ninguem

Foge da mim mnibnl.

E o lyrw sem consciencia.

tudo mmuio, fabril.

em lampejus de demanda,

mms'os como :bi-n

deixmmblrvoámimh ›
i ,mma-or .
  

Irmã] meu bem. phnml ue m'ülumlna

Neste viver lncam¡ e so rodar _ ,

Cam l lua da seus 01h05 diamanth ' 4

Xmñl anjo lava. e bom, cheio d'nlnar

Pudim, frntnmnl, um innocama

Como um prado virento ou branco flor:-

Irmã! astralla bña_ Yes lenúente

Coma as soltas d'orval u n'uma rosa

O são ã luz Llo sul encandascente:

¡mà! pomba que enxuga pressure»

A Ingnt mena» qua caindo A z

Vas-lhe malha.: o sela côr de roll: 

Tinham coração da mto.

um mentir de mme

João Chrymslomo.

 

RWAES

Eu tenho dual .mma,

o primor du nanquim:

Duas estranhas brilham“

Por \un Dana nn vem encriptu.

Uma loira. dmomh ;

E' mais 1151¡ a Lucilurna

VDO que os nnlvos da baum

Da triste unção nocturna.

Tam no lnbio um riso hananm

Nos olhou um cw 'tranquilo

E no mnrmorno do seu) l

Vmcera a estatua a Milo.

Par um só rumo da !lares .

DMI-mo am troca a 1mm' rh¡ nina;

!as no lago das amores

Jal :na vol¡ nas andlu ramal

A outra, alega e mam, r

Nic) como a. lvln. n HOT hrnnca. '

Dobrára 'A ' 1M Vamos. A

De Jorgs o thunnma.

 

Ninguem. au n vir, que não

Ninguem, so n vir, que nln

Por beumha a mM u o law

Uma volupla fmünta.

  

Par um só rnmo de uma:

naum. na honras da seu pagam;

Mas no ligo dos amores

Já vou pena das voruensl

Eu tenho dm smantas,

0 primor das margirltal;

Duas estrath brilhantes A

Por um .Deu na term campus.

c João Pmlm.

    

mm.; tu ss o no) que mmbinm

 



  

  
í um_ aço¡ ::Quasi-!he ,o ' wink;

mteflatnomw~ ,
Seagri“ os @sms olhos msgs .rw

;p partilham a minha dàr garagem.

'chamam 2 pci'un cIlnfqne me que!

.Comeu. a Jesus cmñm...

;OM como eu te mm, uma casta mulher,

oque“...mm peniõu, não é 'anna

g

§ _ a

V Haja sinto pesar do te'r mmaq'
Abairnegñ impune de um

Hoje sinta r do ter q imada

0p meu ln ias “w seus impura: beijos,

 

E Tue mulher fz¡an que me 131193510

No abysmo do vicio ~ o Jodaçai

Onde a rosa v candor " armam-

Triste d'exle nmur scnmmemnl;

 

_Sempre vejas quír no vmx dean'no

Amaldicçñn que d'aqm- vamu
Da inmudiclcía de meu '
Com runas Merenda m hm lançado.

Rational

  

 

.Francisco Campos,

Era n'um dia santo.

Por sub uma ranmgnmv

Tromulp pela uragem

:, E orvalhudu do róuiu,

r um moço a mncu estão

Com Lodo o seu ardor

Em colloqnio d'amor,

Passando as hm'ns dbcim

Aqui e ali se veem

Jovens de peitns mdes

(A par, suas vir-umas)

Com o sem v

Vão lentos A E

Corn prmm |leVnÇào,

Dão a esmola p'ra u mão

Do homem de bnlandrau.

   

Dephis de dita n misga

Voe esta sanla gruta,

Silenciosamenw,

P'Ias aleas somhnas

Para as suas clwupanas,

Descnnçur ns r ras,

Felizes sem inn-ums,

Ao menos n'usles dias.

  

Moças rindo e rnrrendo

Deixnm ambas 1. los,

Alrnz seus Couur adas,

Dizendo: ale' mam ver."

Tuca às Ave-Mamas,

E 11m' este menu-u

Deixam o seu cnplivo.

Vão para casa a correr.

  

N'um campo vordejanle

O meire desafia

A lêda cotoviu,

Mas debulde gorgeia,

Sobg'a nqnellas cabanas,

_Morcegos adejnndn,

Aa 'gave vão mostrando,

AS' *as d'ir á Cheia. -

1 

 

bhmetvd'álscâl k

TRIOLETS

X11]

Na luz da !en dote-olhar, V

Quando me mas cream¡

I
 

 

Em sul d'amor vou a» .r

Na luz do leu doce Olhar'.

Mostra-me sempre a esp'ranca

Dulgum dià 'me gusar.

A ln: da tãu dara nUmr,

Quando me [nas creauça.

XIV

Embalado n'essa crença

Eu vivo mais satisfeito

Em muros: dalença.

Embalado n'em crença.

En siula dentro em nm¡ peito

Uma paixão mais imensa.

Emhilndn n'assz crnnça

Eu vivo mais mizfailo.

XV

0h! anjo que eu uam adoro

Cum uma excelsa affeiçâu,

Só um¡ cousa daploro

Oh¡ anjo que eu tamo adoro;

Não vel-,s o meu corzvlo

E as 'agrimas que chnm.

0h! anjp que tanto adora

Com uma exmls¡ atum».

XVI

A primeira vez que V¡

0 ter¡ msm !ao angeliro,

Nam eu sai o que sem¡

A primeira vez que o ri'

Julguei-o (I'um eme FHM,

On d'um meigo colihrí.

A primeira vez qua vi

O (mi msm tão angeüw.

[Em

Chamou a Lua um espekñ
A uu

A nn

E a uma calça um» luva.

Almtída Pinto,

LOGOGRIPHO

retribuição ao do m. N. d'Allmqnorqua)

Xin mn admiro que n amigo
n y¡ que uma Aureliano
s .is bella¡ que Venus...
Pam Ja' o Pedro ¡sm-.ana

 

  

 

' 7 ¡407.310,6,6

1 espeln, guarda cuu 8. .2.12
1 ;AI-:C17 uma ça;

 

r." desde ja' a :diga
Qua cam esta _o

  Nau faça em o an
ou termo que vae em mho.

Almeida Pinto.

  

HQRAS VAG S

CBARADA EM VEHBO

:Eu bebo

(Tu huhes

(E119 lwhe

(Nos bebemos

avós lmbeis

(Elias bnhem-n

(Eu lenha

(Tu ans

(Ene !Fm

(Nas "mm

(Vós (tendes

(Elles Ipem-l

_CÁ_

(En ?who

(Tu mms

(Flir- 'unha

(N-ãs tenhamos

(VM how-is

(Ellus bebem.

Porto.

Deeifrações do nnmere antecedente '

Da charada uoñmma: - baum.

Dologogrípho: - Jadntho.

Da ohms em verbo: - ¡eheuama

De enygma: ›- Axis.

 

Narcisa d'Albuquanu. É

 

AN'NUNCIO

 

Dn charada celegmmma - Galera.

emloiango c

MAL

MAMAO

.CAMAURO

LAURA

OEA

O

S A B A

AN 1 L í

R 1 T A

LLAO'

Da chamas enygmnñcn - Galocn'aba.

Daohmmin emtriangulo MARIA

ARIÀ

BIL

IA

A

Da almada am quadro

Narciso d'Albuqturqua.

 

VALSA PARA PIANO

run 1

Anima vuao :lilo

A' venda na rua do Pinheiro, 61

Preco . . 000 tel..

     

l [(705

 

livangellsla Jnsé da sl

Rerommcnda-se com

especialidade :Is marcus

FH'ITIXG e CRYATÀI..

tanto de prímejm como

de segunda qualidade.  

Yumi: Crystal, de 4.' gemia-agia.

 

Mão; !15500 MEL-da 2.',W reis.

wes- IDE lHHIHSON 1:0me e e.“
imposnuunos

Bapllsla a¡ nen-'bah largo de S. Domingos. TH, n rm de Santo Ildefonso, S7.

Silva nt Teixeira. praca_de l). Pedra. IIEL

loné .Ilarilus lllbelro, ma da Almnda. 230.

'm rua dl) Bumjardim, RB".

E' já Inem conhe-

cida a smperinridade

d'eslcs vernizes.

IIá-se amnslras a

quem as pedir

:PRÉ@'ÂJ§ .

Verniz Flatüng, de* 1.- qualidade, galão, !$200 reis;~de 2.'. !ereis-

  


